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INTRODUÇÃO

A espécie Acca sellowiana (O.Berg) Burret, popularmente
conhecida como goiabeira - serrana, pertence à famı́lia
Myrtaceae (Lorenzi, 2002), sendo considerada uma árvore
frut́ıfera nativa do planalto meridional brasileiro e de seu
prolongamento no Uruguai. Nesta região, plantas silvestres
são encontradas onde subsistem bosques e matas ralas
(Ducroquet, 2004). A espécie apresenta altura de 3 - 4 m,
com tronco curto de 15 - 20 cm de diâmetro (Lorenzi, 2002).
Floresce a partir do final do mês de setembro até o final de
novembro e os frutos amadurecem nos meses de janeiro e
março (Lorenzi, 2002).

A polinização da espécie é aberta, requerendo, portanto,
agentes de polinização para aumentar a fecundidade das
flores, melhorar o desenvolvimento dos frutos e produzir se-
mentes para sua multiplicação (Lorenzini, 2006). A polin-
ização é realizada por pássaros frut́ıvoros, como sabiás e
sanhaços, entre outros. As abelhas Apis mellifera não são
eficientes, mas suspeita - se que as mamangabas o sejam,
por serem maiores e tocarem o estigma quando visitam as
flores para coletar o pólen. Mesmo os exemplares auto -
compat́ıveis requerem a interferência de um vetor animal,
pois a morfologia da flor não permite o pólen ir das an-
teras ao estigma por si, sem contar que o estigma tende a
ficar receptivo antes da deiscência das anteras (Ducroquet,
2004).

Considerando o grande potencial de comercialização de seus
frutos e por ser uma espécie pouco estudada em seu ambi-
ente natural (Lorenzini, 2006), o presente estudo visa con-
tribuir para o conhecimento da estrutura populacional de A.
sellowiana em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista
Alto - Montana. Este tipo de estudo permite o subśıdio
para estratégias de manejo florestal, para criação de sis-
temas produtivos e para o manejo de agroflorestas, de modo
a considerar a densidade, o arranjo e o sombreamento das
plantas (Lorenzini, 2006).

OBJETIVOS

Conhecer a estrutura populacional de Acca sellowiana em
um fragmento de floresta secundária em Painel, SC.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de Floresta
Ombrófila Mista Alto - Montana, localizado no munićıpio
de Painel, SC, a uma latitude 27º55’44”S e longitude
50º06’18”W, e altitude aproximada de 1.200 m. O clima
é do tipo Cfb, de acordo com a classificação de Köppen, e a
precipitação média anual é de 1.200 - 1.900 mm, com chuvas
bem distribúıdas durante o ano e temperatura média anual
de 15 - 160C. A área está inserida na Bacia Hidrográfica do
Rio Canoas com a topografia, em sua maior parte, suave -
ondulada a ondulada. A vegetação pode ser classificada
como Floresta Ombrófila Mista Alto - Montana (IBGE,
1992).

Para caracterização da estrutura populacional, foram de-
marcadas de maneira sistemática 50 parcelas permanentes
de 10 x 20 m (200 m 2), perfazendo um total de 1,0 ha
de área amostrada. Em cada parcela, todos os indiv́ıduos
de Acca sellowiana com CAP (circunferência a altura do
peito) igual ou superior a 15,7 cm tiveram seu CAP men-
surado e sua altura estimada. Os parâmetros estruturais
foram descritos por meio da densidade (ind./ha), área basal
(m2/ha), distribuição dos indiv́ıduos em classes de diâmetro
e de altura, com amplitudes de 5 cm e 2 m, respectivamente,
e do ı́ndice de Morisita, usado para descrever o padrão de
distribuição espacial.

RESULTADOS

Foram encontrados 79 indiv́ıduos de Acca sellowiana dis-
tribúıdos em 10 das 50 parcelas amostradas (20%), com área
basal de 0,62 m2/ha. A distribuição irregular de indiv́ıduos
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na área foi confirmada pelo ı́ndice de Morisita (7,30), que
indicou um padrão de distribuição espacial agregado. Esse
padrão é verificado quando o número de indiv́ıduos varia de
uma parcela para outra (Nascimento et al., , 2000 apud
Fabricante et al., , 2005). Alguns fatores podem justificar
esse tipo de distribuição, como a germinação preferencial
em śıtios mais favoráveis ao desenvolvimento, a reprodução
vegetativa e a distância de dispersão (Janzen, 1970 apud
Paise & Vieira, 2005 ).
A primeira classe de diâmetro (5 - 9,9 cm) foi a que apresen-
tou a maior quantidade de indiv́ıduos (66). A segunda classe
(10 - 14,9 cm) exibiu cinco indiv́ıduos, a terceira classe (15 -
19,9 cm) seis indiv́ıduos, e as duas últimas classes (20 - 24,9 e
25 - 29,9 cm) apresentaram apenas um indiv́ıduo cada, com
tendência a formar um padrão de J invertido. Este padrão é
esperado para populações estáveis e, geralmente, está asso-
ciado à regeneração cont́ınua das espécies, tornando capaz
a regeneração da espécie ao longo do tempo. Porém, o fato
de se ter maior densidade em classes diamétricas inferiores
não garante a manutenção da espécie na comunidade, o que
garante isso é a sua capacidade de competir no ambiente
(Schaaf et al., , 2006).
Nas classes de altura, a distribuição dos indiv́ıduos apre-
sentou padrão diferente do J invertido. A primeira classe
de altura foi encontrado 16 indiv́ıduos. Na segunda classe
foi observado o maior número de indiv́ıduos, 48. Após esta
classe houve decréscimo do número de indiv́ıduos, com 13
indiv́ıduos na terceira classe e dois indiv́ıduos na quarta
classe.

CONCLUSÃO

Os resultados demonstraram que, apesar da abundância
dos indiv́ıduos no fragmento estudado (79 indiv́ıduos), estes
estão distribúıdos de forma irregular, concentrados em so-
mente 10 das 50 parcelas amostradas. Estes indiv́ıduos po-

dem ser caracterizados também pelo menor porte, pois 66
deles estão inclusos na primeira classe diamétrica e 48 na
segunda classe de altura.

APOIO FINANCEIRO: Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Cientifico e Tecnológico.
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